SERVIR  É  PARTILHAR

Carecemos de uma Igreja que,  simples e corajosa, viva a partilha

em diálogo com o mundo atual, partilhando dons e problemas, 

criatividade e desafios em um clima de serviço – nunca de domínio.
Jogada sobre si, fechada em seu próprio tempo e espaço, a pessoa nada é. Somente em relação com o outro, ela se torna alguém. O mesmo, e com mais razão ainda, vale para a Igreja. A grandeza de sua missão irrompe de dentro da realidade deste mundo a partir do amor divino feito carne e osso em nossa condição humana. Foi esta a lição que Jesus nos deixou: lavar os pés.

Somente em relação com o outro, a pessoa se torna alguém. É pelo sopro do Outro, em nós, que vivemos. É pela partilha entre nós que nos mostramos imagem do divino e revelamos traços do rosto de Deus. “Quem me vê, vê o Pai” (João 14,9). Tudo o que afasta ou opõe a Igreja ao mundo, a faz trair a missão que lhe foi confiada. Antes de a Igreja ser santa, o mundo é templo de Deus.

O único testemunho autêntico é o da partilha. Jesus - testemunha exemplar (João 8,14) - nos confiou a tarefa de sermos  testemunhas (Atos 1,8). Por tantos gestos de serviço libertador, Jesus deixou bem claro que cada um de nós se espiritualiza na medida em que desempenha uma responsabilidade social. Religiosidade autêntica se vive na solidariedade. (cf : Mat. 25, 42)

Tudo o que, nela, fazemos aos outros é serviço prestado a Deus mesmo e, como tal, é construção de nossa espiritualidade. Só há aproximação de Deus através do caminho que nos leva ao encontro dos outros (1 João 2,10). Tudo o que lhes fazemos para seu crescimento é verdadeira dedicação a Deus. É o caminho da “encarnação” : partilha no amor à guisa do Bom Samaritano.

Amar a Deus de todo o coração implica dispor do que se é, tem e faz, promovendo o bem alheio. Tudo o que, assim, fazemos uns aos outros, Deus o considera feito a si mesmo (Mat 25,40). Claro, não é um simples pedaço de pão que torna as pessoas mais gente e o mundo mais humano. É preciso investir nas relações interpessoais, tornando-nos co-responsáveis pelo nosso destino.

Felizes de nós quando, atenciosos, usamos o pouco para repartir. Muitos renascem para a esperança no exercício de cidadania, quer seja na política ou na religião, quer na família ou na escola, quer no trabalho ou no lazer. Feliz quem, embora humano e limitado, se dispõe a ensaiar a partilha. O que reparte - sendo pouco - junta a um outro pouco e encherá um cesto que sacia.
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